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Apresentação  da coleção

marco conciliar

O Concílio Vaticano II, concluído há cinquenta anos, refez 
a Igreja católica em muitos aspectos e, em certa medida, 

o próprio cristianismo. A intenção de João XXIII, de promo-
ver um novo pentecostes na Igreja, foi anunciada em várias 
ocasiões, desde sua primeira inspiração, como uma tarefa 
de construção assumida por ele; tarefa conduzida pela força 
de sua autoridade, mas também pelo vigor de seu carisma 
renovador. Sem a ousada inspiração e a liderança convicta e 
perseverante desse papa, certamente o Vaticano II não teria 
se realizado, ao menos com a dimensão e a profundidade 
que o caracterizou. Somente pela força carismática de líde-
res como João XXIII se pode pensar em mudanças como as 
proporcionadas pelo Concílio em uma instituição milenar 
com doutrinas e regras cristalizadas. 

Esse grande Concílio, o mais ecumênico de todos, refez 
a rota fundamental da Igreja ao colocá-la de frente com o 
mundo moderno. A Igreja, que estava distante da chamada 
modernidade e segura de sua posição e verdade, foi capaz 
de reposicionar-se e elaborar uma nova doutrina sobre o 
mundo e sobre si mesma. De isolada do mundo, assume-se 
como sinal de salvação dentro do mundo; de detentora da 
verdade, reconhece a verdade presente nas ciências, e pas-
sa a dialogar com elas; então definida como poder sagrado, 
passa a compreender-se como servidora da humanidade. E 
o mundo torna-se o cenário do drama humano: lugar de pe-
cado e de graça, porém inscrito no plano maior do amor de 
Deus, que nos cria e nos chama para a comunhão consigo. 
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A Igreja e o mundo estão situados nesse plano misterioso 
de Deus, a ele se referem permanentemente e são compre-
endidos como realidades distintas e autônomas, porém em 
diálogo respeitoso e construtivo.  

O Vaticano II abriu uma temporada nova na Igreja, 
como fruto de inesperada primavera, na intuição do Papa 
João. A essa primavera, sucederam-se novos ciclos com cli-
mas diferenciados, sem nos poupar de invernos rigorosos. 
As decisões conciliares foram interpretadas e praticadas 
de diferentes modos nos anos que se seguiram à grande 
assembleia, em função de lugares e sujeitos envolvidos no 
processo de aggiornamento. Por um lado, é fato que mui-
tas renovações aconteceram em diversas frentes da vida 
da Igreja. Tanto no âmbito das práticas pastorais quanto 
da reflexão teológica, o pós-Concílio foi um canteiro que 
fez a primavera produzir muitos frutos: renovação litúrgi-
ca em diálogo com as diferentes culturas, Igreja compro-
metida com os pobres, diálogo ecumênico e inter-religioso, 
doutrina social da Igreja, experiência de ministérios leigos 
etc. O novo se mostrou vigoroso, sobretudo nas primeiras 
décadas do pós-Concílio, e, particularmente, no hemisfé-
rio sul, nas Igrejas inseridas em contextos de pobreza e de 
culturas radicalmente distintas da cultura latino-cristã tra-
dicional. Por outro lado, houve um esfriamento do carisma 
conciliar, uma vez que a história avançava impondo suas 
rotinas, mas, sobretudo, uma leitura que buscava evitar a 
ideia de renovação-ruptura com a tradição anterior. Segun-
do essa leitura, o Vaticano II teria inovado sem romper com 
a doutrina tradicional, incluindo a doutrina sobre a Igreja. 
Essas perspectivas revelam, na dinâmica pós-conciliar, as 
lutas por construir o verdadeiro significado do Vaticano II, 
do ponto de vista teórico e prático. Tratam-se de leituras lo-
calizadas do ponto de vista geopolítico e teológico-eclesial, 
com sujeitos e ideias distintos, assim como marcadas por 
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esforços de demonstração da intenção original das deci-
sões dos padres conciliares.

Se esse dado revela, de um lado, as dificuldades cres-
centes de um consenso, expõe, por outro, a atualidade do 
Concílio como marco eclesial e teológico importante para 
a Igreja. Pode-se dizer que o Vaticano II começou efetiva-
mente no dia seguinte à sua conclusão, em 08 de dezem-
bro de 1965. Na Audiência de 12 de janeiro de 1966, o Papa 
Paulo VI reconhecia esse desafio de colocar o Concílio em 
prática, comparando-o a um rio que iniciava seu fluxo e se 
dispunha para a Igreja como tarefa para o futuro. E esse rio 
avançou, certamente, por terrenos nunca previstos, fecun-
dou novas terras e produziu frutos com sua água sempre 
viva. Por outro lado, foi um rio represado por muitas frentes 
eclesiais que temiam sua força; foi desviado de seu curso e 
canalizado para diferentes direções. Contudo, o rio jamais 
cessou seu fluxo. Continua correndo na direção do Reino, 
levando sobre suas torrentes a frágil Barca de Pedro, com 
seus viajantes, ora cansados e temerosos, ora destemidos e 
esperançosos. 

O Vaticano II não foi somente um evento do passado, 
mas constitui, de fato, o hoje da Igreja católica, a fonte de 
onde a Igreja retira o sentido fundamental para sua cami-
nhada histórica e para o diálogo com a realidade atual. Esse 
“Concílio em curso” completa cinquenta anos, com uma his-
tória e um saldo que merecem ser visitados por todos os que 
estão atentos a sua importância para a Igreja, em perma-
nente sintonia com o mundo que avança rapidamente em 
suas conquistas científicas e tecnológicas. Se a modernidade 
perscrutada pelos padres conciliares já não existe mais, ela 
deixou, entretanto, suas consequências positivas e negati-
vas para nossos dias; consequências que exigem de novo o 
olhar atento da fé cristã, que busca distinguir os sinais dos 
tempos e lançar os cristãos como sujeitos ativos no mundo: 
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parceiros de busca da verdade e na construção da fraterni-
dade universal.

A presente coleção, planejada e oferecida pela Editora 
Paulus, pretende revisitar o Vaticano II por várias entradas 
e oferecer rápidos balanços sobre questões diversas, nes-
ses cinquenta anos de prática e de reflexão. Cada uma das 
temáticas é abordada em três aspectos: a orientação conci-
liar presente nos textos promulgados pelo grande Sínodo, 
o desenvolvimento da questão no período pós-conciliar e a 
análise crítica – balanço e prospectiva – da mesma. Esse trí-
plice olhar busca conjugar o desenvolvimento da temática, 
do ponto de vista teórico e prático, ou seja, os seus desdo-
bramentos no âmbito do Magistério e da reflexão teológi-
ca, assim como as suas consequências pastorais e sociais. A 
Igreja se encontra, nos dias atuais, em um momento fecundo 
de renovação de si mesma, após o conclave que elegeu o 
Papa Francisco. O Vaticano II se encontra, nesse contexto, 
em uma nova fase, e deverá produzir seus frutos, em cer-
ta medida tardios, em muitas frentes que ainda não haviam 
sido enfrentadas pelos pontífices anteriores. A própria figu-
ra do atual Papa remete para a eclesiologia do Vaticano II, 
tanto em suas atitudes como em suas palavras. Está viva a 
Igreja povo de Deus, a Igreja dos pobres, a Igreja servidora, 
misericordiosa e dialogal. O Concílio tem fornecido, de fato, 
a direção das reformas enfrentadas com coragem pelo Papa 
a partir da Cúria Romana.  

Esse contexto de revisão é animador e permite falar no-
vamente do último Concílio como um marco histórico fun-
damental para o presente e o futuro da Igreja. É tempo de 
balanço e reflexão sobre o significado desse marco. Os títu-
los ora publicados pretendem participar dessa empreitada 
com simplicidade, coragem e convicção. Cada autor perfila 
a procissão dos convictos da importância das decisões con-
ciliares para os nossos dias, mesmo sendo o mundo de hoje, 
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em muitos aspectos, radicalmente diferente daquele visto, 
pensado e enfrentado pelos padres conciliares na década 
de sessenta. O espírito e a postura fundamental do Vatica-
no II permanecem não somente válidos, mas normativos no 
marco da grande tradição católica. Mas continua, sobretudo, 
um espírito vivo, uma vez que convida e impulsiona a Igreja 
para o diálogo com as diferenças cada vez mais visíveis e ci-
dadãs em nossos dias, e para o serviço desinteressado a toda 
humanidade, particularmente aos mais necessitados.

Dentre as reformas trazidas pelo Vaticano II, a litúrgica 
foi, com certeza, a mais visível, a mais universal e, como se 
sabe, a mais imediata, implantada ainda durante o Concílio. 
Na memória popular sobre os efeitos renovadores do Con-
cílio, subsistem, de fato, as mudanças ocorridas nas celebra-
ções e, por conseguinte, na estética dos espaços dedicados às 
mesmas. As igrejas modificaram suas arquiteturas ou fizeram 
adaptações para disporem de modo adequado os seus rituais, 
agora segundo o princípio da participação ativa dos fiéis (SC 
14). O Concílio afirmou também que a Igreja não fazia res-
trição a nenhum tipo de manifestação artística; ao contrário, 
ela havia acolhido no decorrer da história os diversos estilos 
produzidos pelas culturas, enriquecendo assim seu acervo 
artístico (SC 123). Essas novas orientações rompiam, eviden-
temente, com as padronizações estilísticas do período ante-
rior, quando a Igreja adotava certas regras de construção de 
seus templos e, evidentemente, de decoração e de imagética. 
Não raro, as criações arquitetônicas e artísticas modernas 
eram vistas como disformidades estéticas que fariam mal às 
expressões da fé. Muitos projetos de templos modernos fo-
ram rejeitados pelas autoridades eclesiásticas e permanece-
ram nas gavetas dos arquitetos. Após o Vaticano II abriu-se a 
temporada da criatividade artística na construção das igrejas 
e na disposição dos espaços litúrgicos. Um estudo exaustivo 
desse acervo ainda está por ser feito, no Brasil e no mundo.
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O fato é que o modo de celebrar pede certo tipo de es-
paço. Isso ocorre em todas as religiões. A função do espaço 
determina a sua estrutura, a sua dimensão, a sua estética 
etc. O Concílio Vaticano demarca, desse modo, a concepção 
de espaço celebrativo e expande seus modos de edificação, 
indo do espaço mais elementar, feito a partir das condições 
financeiras das comunidades pobres, às arquiteturas mais 
arrojadas, idealizadas para grandes concentrações. Artisti-
camente há, por certo, “pobrezas” e “riquezas” arquitetônicas 
e estéticas, eclesialmente expressões da Igreja que se insere 
no meio do povo e busca os modos mais adequados para 
incentivar a participação direta nos mistérios celebrados. 
Uma Igreja que se aproxima do povo acolhe inevitavelmen-
te suas capacidades e possibilidades de expressão artística. 
Além do mais, os templos clássicos deixaram de ser o lugar 
exclusivo do culto, ou, em outros termos, o lugar legítimo, 
como também ocorreu com certos instrumentos musicais e 
com certo estilo musical. A popularização da liturgia trouxe 
consigo a popularização dos espaços e dos estilos. 

O presente texto acrescenta mais esse tema à coleção 
Marco Conciliar; oferece, de modo sucinto, referências para 
pensar o espaço litúrgico, sem pretender esgotar a questão. 
No primeiro capítulo, os autores apresentam uma reflexão 
sobre a estética litúrgica e a questão do espaço sagrado; no 
segundo capítulo, apresentam como as tradições religio-
sas utilizam aquilo que consideram como espaço sagrado e 
espaço profano; no terceiro capítulo, procuram apresentar 
como o espaço litúrgico é compreendido na Bíblia. A refor-
ma promovida pelos diversos concílios na história da Igreja 
e o seu impacto no espaço sagrado são o tema do quarto 
capítulo. O quinto capítulo é dedicado a refletir sobre os es-
paços litúrgicos nos tempos pré-conciliares. O sexto capítu-
lo nos apresenta as mudanças introduzidas pelo Vaticano II 
nos espaços sagrados. As mudanças mais recentes introdu-
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zidas na liturgia, procurando adaptá-la às novas mídias, são 
apresentadas no capítulo sétimo.

Em consonância com o espírito do Concílio, a liturgia e 
os espaços utilizados por ela devem estar abertos para cap-
tar as novidades do Espírito presentes nas culturas:

Não faria justiça à lógica da encarnação pensar num cristia-
nismo monocultural e monocórdio. É verdade que algumas 
culturas estiveram intimamente ligadas à pregação do evan-
gelho e ao desenvolvimento do pensamento cristão. (...) A 
mensagem que anunciamos sempre apresenta alguma rou-
pagem cultural, mas, às vezes, na Igreja, caímos na vaidosa 
sacralização da própria cultura, o que pode mostrar mais fa-
natismo do que autêntico ardor evangelizador (Papa Francis-
co, Evangelii Gaudium, 117).
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INTRODUÇÃO

O espaço sagrado é, por excelência, o lugar da celebra-
ção. Não afirmamos que não podemos celebrar fervo-

rosamente em outros espaços; porém, quando um espaço 
é consagrado para as funções rituais, a fluência das ações 
litúrgicas é maior. Em nossa concepção cristã, aprendemos 
que o espaço primordial para cultuar Deus é o espírito hu-
mano. Tão evidente é essa afirmação que, nos primeiros 
tempos da tradição cristã, quando não existiam templos, 
os cristãos celebravam nos lares, que se tornavam seus 
templos. Os próprios cristãos eram considerados templos 
vivos do Espírito Santo. Apregoava-se que os espaços sa-
grados dos cristãos não eram edificados com tijolos, mas 
os fiéis eram considerados “pedras vivas do templo do Se-
nhor”. 

Pelo Batismo, nos tornamos templos sagrados. Os espa-
ços sagrados são, portanto, lugares abençoados e configura-
dos para a celebração dos cultos. Não são imprescindíveis, 
ainda que importantes e valiosos para propiciar cultos mais 
harmoniosos nas comunidades. 

Não trataremos da “arquitetura litúrgica”, delineando 
características físicas e traçados dos espaços litúrgicos, uma 
vez que existem obras preciosas com essa finalidade. Nossa 
preocupação é aprofundar a teologia do espaço sagrado e 
seus elementos constitutivos.

A compreensão e a distinção entre o sagrado e o profa-
no são pilares para entender a mística dos templos cristãos 
e seus lugares litúrgicos. 
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Para aprofundar a temática, partiremos da concepção 
iconográfica do espaço sagrado. Mais do que tocar seus ele-
mentos arquitetônicos, apreciaremos o lugar da celebração 
na perspectiva da mistagogia, da estética mística e da ele-
vação espiritual. Ao celebrarmos, o espaço sagrado torna-se 
lugar onde tocamos o coração de Deus e somos tocados por 
sua graça, e como celebramos em comunidade, tocamo-nos 
como irmãos e irmãs na fé. Mais ainda, esse lugar de bên-
çãos é uma janela para a sociedade e para o mundo. Os ele-
mentos constitutivos (alfaias, vasos sagrados, presbitério, al-
tares, imagens, capelas, batistério, confessionários) habitam 
o espaço sagrado do culto, como as notas musicais habitam 
e ganham sonoridade na partitura.  

Para entender esses espaços, aprofundamos a proximi-
dade e a distinção entre o sagrado e o profano, seus valores, 
sua interação cultual e suas manifestações culturais.

A experiência dos povos antigos, dos povos bíblicos e 
das primeiras comunidades cristãs nos iluminam para re-
conhecer a evolução e a involução da formatação desses 
espaços, que sempre refletem a espiritualidade litúrgica e 
a concepção eclesial dos vários períodos históricos. Lan-
çamos nosso olhar para as décadas pós-conciliares e, em 
confronto com os traçados desses mesmos espaços nos sé-
culos tridentinos, apreciamos a renovação dos templos nos 
tempos atuais. Entre acertos, descobertas e também des-
vios, testemunhamos o processo corajoso e cuidadoso para 
unificar funcionalidade e misticismo, tradição e reformas, 
para que o espaço celebrativo servisse ao mistério pascal e, 
sendo acolhedor e agradável, unificasse os vários modelos 
de espiritualidade. A estética a serviço da comunidade de 
fé, que se congrega para consagrar a Deus seu tempo, no 
templo.

Desafiante é a irrupção dos novos instrumentos de co-
municação, que estão presentes nos espaços litúrgicos, os 
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quais, ainda que suscetíveis a desajustes, inovam as tradi-
ções e renovam os elementos constitutivos do espaço sa-
grado.

Servimo-nos, nas pesquisas, de estudos e proposições 
de estudiosos de vários campos da vida litúrgica, para com-
por harmonicamente o espaço litúrgico onde Deus seja glo-
rificado e os fiéis se santifiquem.
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